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Em casa
Luiz Meyer*

Chegou-se à mesa, sentou

e perguntou se podia jantar.

Não disse: o que há para comer?

Pediu e ficou esperando. Quieto.

Parecia cansado, queria ficar conosco.

Olhou para o prato e para minha mulher.

Depois falou: mãe, tá gostoso. 
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1 Este poema faz parte do livro Réu Con-
fesso. Poemas reunidos (1968-2010). 
Cotia: Ateliê Editorial, 2010. Aqui publi-
cado com a autorização do autor. 
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